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MEMÓRIA

Pingos nos is
Rodolpho 

José 
Del Guerra

CIDADE

Nos anos 20, as professoras 
diplomadas pelas raras escolas 
normais eram poucas. Não ha-
via concurso para ingresso no 
magistério público. As nomea-
ções eram efetuadas depois das 
indicações e pedidos através de 
ofícios dos chefes políticos das 
cidades ao Secretário da Educa-
ção.

Contaram-me uma história 
um tanto bizarra, quase cômica, 
de um desses processos de no-
meação para uma escola, talvez 
rio-pardense.

Procurei a professora Mariazi-
nha Alckmin Carvalho, 92 anos, 
lúcida e ainda cronista, que me 
contara havia tempos história 
de sua nomeação, indicada pe-
lo então farmacêutico e políti-
co Tarqüínio Cobra Olyntho, seu 
protetor.

Ela formou-se em 1928 pe-

la famosa Escola Normal de Ca-
sa Branca, que servia a toda a 
região. Disse-me que, no exa-
me de ingresso à rigorosa esco-
la, de 38 candidatas apenas oi-
to foram aprovadas. Foi nome-
ada em fevereiro de 1929, pa-
ra o grupo escolar da Vila Cos-
tina, mas logo seu padrinho a 
transferiu para a recém-criada 
escola do Bairro Santo Antônio. 
Ela precisou pagar o aluguel de 
uma sala, na casa de Dona Jú-
lia Vicente (a Dona Júlia do Co-
que), perto da ponte metálica. 
Em 1934, graças ao bom Tar-
quínio, transferiu-se para o G.E. 
Dr. Cândido Rodrigues.

Casou-se. Tempos depois, 
através de permuta com uma 
professora do G.E. Tarqüínio C. 
Olyntho, a Profa. Mariazinha foi 
para o “Grupo de Baixo”, pa-
ra ficar mais próxima do mari-
do adoentado e auxiliá-lo na sua 
grande casa comercial da Treze 
de Maio, perto da escola...

Com todas essas informa-
ções, quase acreditei na história 
que me contaram de uma no-
meação.

Segundo minha informan-
te, havia um pacto entre os po-
líticos interioranos e a Secreta-
ria da Educação. Para não se-
rem indelicados e não perderem 
eleitores, os ofícios eram feitos 
e entregues às candidatas para 
encaminhá-los a São Paulo.

Muito mais tarde, o pacto po-
lítico secretíssimo veio à luz: se 
o chefe político não pingasse os 
is, a candidata não seria perso-
na grata para a cidade, não de-
vendo ser nomeada.

Elvira, professora, moradora 
em uma cidade vizinha, precisa-
va acompanhar o marido transfe-
rido para outra cidade. Veio com 
carta do prefeito. Logo, o chefe 
político foi procurado para ten-
tar a tão esperada transferência. 
Sorridente e educado animou-a, 
pedindo-lhe apanhar o ofício ao 
entardecer, o que foi feito.

À noite, em casa, ela abriu o 
envelope e leu o conteúdo do 

documento. Professora, acos-
tumada a corrigir redações de 
alunos, logo percebeu a falta de 
pingos nos is. Para que o educa-
do chefe político não fosse cri-
ticado pelas autoridades educa-
cionais, ela, com a mesma tinta 
azul, pingou todos os is.

A nomeação de Elvira para 
uma grande escola da cidade foi 
um alvoroço no meio político si-
tuacionista. O chefe político ju-
rava não ter pingado os is e cul-
pava displicentes funcionários 
da secretaria.

Sempre em sigilo, depois de 
tantas críticas ao secretário, 
chegou ao provinciano diretório 
político uma fotocópia do docu-
mento enviado pelo chefe polí-
tico com todos os pingos nos is.

A professora Elvira só soube 
desta história depois de aposen-
tada. 24/7/2003.

Crônica do Livro “ EN-
QUANTO A NOITE NÃO VEM”

Já está tudo prepara-
do à 19ª edição de um 
dos eventos religiosos 
mais tradicionais de Rio 
Pardo, a Caminhada da 
Fé, em homenagem à 
padroeira do Brasil, Nos-
sa Senhora Aparecida, 
que será promovida dia 
12 de outubro.

Como de costume, a 
Caminhada iniciará às 
5h00, no Sítio Taqua-
ra Branca, com a parti-
cipação da comunidade 
local, e previsão de che-
gada às 10h00 no cam-
po do Bonsucesso F.C., 
onde será celebrada a 
Missa Campal.

De acordo com infor-
mações da Associação 
Rio-Pardense dos Pe-

Devoção à Mãe Aparecida: Caminhada da Fé
 chega à 19ª edição e com cunho solidário

regrinos, a Caminhada 
também terá cunho so-
lidário, com a arrecada-
ção de alimentos não pe-
recíveis.Quem puder e 
quiser colaborar, pode-
rá entregar as doações 
na loja Zé Zanetti Ca-
lhas, à Rua Pedro Tadeu 
Guimarães, 18 - Colinas 
São José, ou levar o ali-
mento no dia do evento 
religioso.

A Associação infor-
mou, ainda, que será 
disponibilizado transpor-
te, saindo do Posto Ron-
dinelli à Taquara Branca, 
sendo o primeiro ônibus 
saindo às 2h00 e o últi-
mo às 4h20.

Participe deste mo-
mento de fé, união e so-
lidariedade!

http://www.minhasaojose.com.br
http://%20www.minhasaojose.com.br
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ELEIÇÕES 2026

O Cartório Eleitoral 
da 124ª Zona Eleitoral 
de São José do Rio Par-
do destacou informações 
básicas aos eleitores so-
bre as eleições de 2026 
que, inclusive, foram di-
vulgadas por algumas 
mídias de Rio Pardo e 
também pelo Minha São 
José.

De acordo com o Car-
tório, o município pos-
sui 39.280 eleitores ap-
tos a votar  e a  votação 
será realizada em 13 lo-
cais, distribuídos em 120 

seções eleitorais. Os da-
dos constam em relató-
rios do Cadastro Eleito-
ral da 124ª Zona Eleito-
ral, emitidos pelo órgão 
em 19 de setembro.

A Escola Estadual “Dr. 
Cândido Rodrigues”  é o 
maior colégio eleitoral 
do município, com 4.961 
eleitores, em 15 seções. 
A Fundação Educacional 
Rio Pardo reúne 4.464 
eleitores e tem o maior 
número de seções: 16. 
Em seguida, em núme-
ro de eleitores, aparece 

a Unip, com 3.659 ins-
critos.

O Cartório orientou, 
ainda, para que eleito-
res conferiram, antes de 
sair de casa à votação, 
a seção eleitoral, já que 
a numeração das seções 
de uma mesma escola 
nem sempre é seguida.

O primeiro turno 
ocorre neste domin-
go, 04/10, das 8h00 às 
17h00: organize-se para 
chegar com tranquilida-
de e leve um documento 
oficial com foto.

Rio Pardo tem 39.280 eleitores aptos a votar: Votação 
será realizada em 13 locais e 120 seções eleitorais

LOCAIS DE VOTAÇÃO E SEÇÕES

Escola Estadual “Euclides da Cunha”
Seções: 13 a 21, 118 e 124.
Total: 3.466 eleitores.

Colégio Santa Inês
Seções: 22 a 30, 122 e 125.
Total: 3.343 eleitores.

Fundação Educacional
Seções: 31 a 44, 73 e 74.
Total: 4.464 eleitores.

Escola Estadual “Dr. Cândido Rodrigues”
Seções: 45 a 57, 109 e 116.
Total: 4.961 eleitores.
Seção indicada com acessibilidade: 45.

Unip – Universidade Paulista, campus Rio Pardo
Seções: 75, 79, 89, 92, 93, 95, 96, 98, 100, 101, 
119, 123 e 133.
Total: 3.659 eleitores.
Seção indicada com acessibilidade: 101.

Escola Estadual “Tarquínio Cobra Olyntho”
Seções: 80 a 88.
Total: 3.245 eleitores.

Escola Estadual “Professora Laudelina Oliveira Pour-
rat”
Seções: 91, 94, 97, 104, 107, 113, 117, 128 e 131.
Total: 3.501 eleitores.

Emef “Professora Stella Maris Barbosa Catalano”
Seções: 90, 99, 106, 114, 126 e 132.
Total: 2.271 eleitores.

Escola Estadual “Dr. João Gabriel Ribeiro”
Seções: 102, 103, 105, 108, 112, 121 e 129.
Total: 2.703 eleitores.
Seção indicada com acessibilidade: 102.

Escola Estadual “Jorge Luis Abichabiki”
Seções: 110, 111, 115, 120, 127, 130 e 134.
Total: 2.290 eleitores.
Seção indicada com acessibilidade: 110.

Escola Estadual “Professora Stella Couvert Ribeiro”
Seções: 135, 142, 144, 147 e 149.
Total: 1.597 eleitores.

ETEC “Professor Rodolpho José Del Guerra”
Seções: 137, 141, 143 e 145.
Total: 1.280 eleitores.

Emef “Professora Zélia Maria Zanetti”
Seções: 136, 138 a 140, 146, 148 e 150.
Total: 2.500 eleitores.
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

A arte de dançar po-
de ser muito mais que 
apenas movimentar o 
corpo: ela completa o 
ser humano, despertan-
do alegria, relaxamen-
to e aprendizado, assim 
como aconteceu com o 
advogado Dr. Marce-
lo Scigliani Martini seis 
anos atrás, quando, 
efetivamente, começou 
a praticar a Dança de 
Salão.

Aos 44 anos, ele en-
controu nas aulas, que 
pratica gratuitamente 
com o professor Alexan-
dre Cardoso, oferecidas 
pela Fábrica de Expres-
são, um momento para 
se divertir, para relaxar 
e, claro, para aprender 
algo novo, que lhe pro-
porcionasse prazer.

Em entrevista às Mí-
dias Minha São José, o 
profissional, que atua 
há 17 anos na advoca-
cia em Rio Pardo e re-
gião, primeiramente 
agradeceu a oportuni-
dade de falar sobre a 
Dança de Salão, res-
saltou sobre como ela 
conquistou espaço im-
portante em sua roti-
na, assim como o que 
lhe inspirou a dançar, 
além de também des-
tacar sobre ‘vergonha’ 
e ‘preconceito’, até 
inerentes à essa ativi-
dade, mas que são su-
peráveis a cada passo 
aprendido e dançado.

“A dança exige com-
prometimento, estudo, 
responsabilidade e em-
penho, como tudo o que 
fazemos na vida para al-
cançarmos o que que-
remos. A aula de dan-
ça não é só para “passar 
tempo”:  é um local de 
desenvolvimento mental 
e físico”, afirmou.

Confira, abaixo, a 
entrevista na íntegra.

Minha São José: 
Marcelo, desde quan-
do e por que você pra-
tica a Dança de Salão?

Dr. Marcelo Sciglia-
ni Martini: Eu frequento 
as aulas, efetivamente, 
desde o final de 2020. Já 
havia feito algumas aulas 
esporádicas antes, mas 
na época não consegui 
encaixar na minha roti-
na. Em relação ao por-
que praticar, eu sempre 
tive preferência por ati-
vidades mais solitárias, 
como corrida, muscula-
ção, boxe e etc. Antes da 
dança, eu pratiquei bo-
xe por dez anos, com o 
mestre Paulo Surian, e vi 
que a dança de salão (ou 
de casal) seria bem de-
safiante, uma vez que há 
outra pessoa dançando 
em conexão com você. 
Uma coisa é você dan-
çar sozinho. Outra coisa 
é você dançar com uma 
outra pessoa que depen-
de da sua condução, sua 
movimentação, sua in-
terpretação e tudo mais. 
Esse foi um dos pontos 
que me atraiu à dança de 
salão.

Teve algum motivo 
especial que te levou 
à Dança?

Desde criança eu sem-
pre gostei de ver meus 
pais dançarem de casal. 
Quem é daqui da cida-
de sabe que eles sempre 
estão pelos bailes. Onde 
tem baile, o Marinho e a 
Cidinha estão lá marcan-
do presença. Eles tam-
bém sempre tiveram 
muito bom gosto musi-
cal, que abrangia canto-
res desde Emílio Santia-
go a Franck Sinatra. En-
tão cresci vendo-os dan-
çando e ouvindo canto-
res e bandas de extrema 
qualidade. Foi por essa 
vivência que eu tive que 
me fez querer aprender 
a dançar de casal.

Quantas vezes por 
semana e onde ocor-
rem os ensaios?

As aulas ocorrem cinco 
vezes por semana, gra-
tuitamente, de segun-
da a sexta-feira, no Mer-
cado Municipal, na praça 
Barão do Rio Branco. Nas 
segundas-feiras às 19h é 
aula de Forró (iniciantes) 
e às 20h é aula de Bole-
ro (para intermediários). 
Nas terças-feiras é au-
la de Samba de Gafieira, 
sendo às 19h para inician-
tes e às 20h para interme-
diários. Nas quartas-fei-
ras é aula de Bolero, sen-
do às 19h para iniciantes 
e às 20h para intermedi-
ários. Nas quintas-feiras e 
nas sextas-feiras, as au-
las são a partir das 18h, 
e são outras modalidades 
de ritmos que o professor 
define para ajudar a tra-
balhar o corpo e as ques-
tões técnicas da dança. 
Quem quiser maiores in-
formações, só entrar em 
contato com a Fábrica de 
Expressão.

Muito além do movimento: Dr. Marcelo Martini 
fala dos benefícios e prazeres da Dança de Salão

Dr. Marcelo, que pratica a modalidade há seis anos, encontrou na 
Dança de Salão também um desafio a novos aprendizados

O aluno durante participação no ENIDANSA, um dos eventos de maios 
destaque no Brasil, realizado em Rio Pardo Pardo

GERAIS
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Marcelo, em algum 
momento você sen-
tiu  vergonha ou so-
freu algum preconcei-
to ao dançar?

No começo sentia ver-
gonha sim. Acho que to-
dos nós sentimos quan-
do começamos algo no-
vo. Mas,  era mais por-
que os passos saiam de-
sengonçados, sensação 
de desconforto, falta de 
coordenação. Se asse-
melha muito à sensação 
de quando começamos a 
aprender a andar. Mas é 
uma fase que todos que 
querem dançar bem, de 
verdade, vão ter que 
passar. Hoje a vergo-
nha não existe mais. E 
quanto ao preconceito, 
isso sempre vai ter. On-
de existir o ser huma-
no, vai ter preconcei-
to. A diferença é se você 
vai deixar isso te abalar 
ou não. A mim, só serve 
de combustível para me-
lhorar minha dança. Mas 
na mesma medida que o 
preconceito existe, tam-
bém existe os que elo-
giam e admiram os que 
dançam.

O que a Dança mu-
dou ou representa em 
sua vida?

Creio que todos nós 
temos uma atividade 

Muito além do movimento: Dr. Marcelo Martini 
fala dos benefícios e prazeres da Dança de Salão

GERAIS

na nossa vida que serve 
de “fuga” da nossa rea-
lidade do dia a dia, co-
mo forma de relaxar, di-
vertir, aprender e etc. 
A dança pra mim, é is-
so. É um momento que 
se torna de diversão, re-
laxamento e aprendiza-
do, independente de ser 
na aula, ou nos bailes 
em que vamos dançar. A 
dança de salão te faz ser 
feliz, sem você perceber.

Como você definiria 
dançar?

Falando tecnicamen-
te, dançar é a arte de sa-
ber trocar/passar o peso 
corporal. É saber e con-
trolar quando seu peso 
estará na perna esquer-
da, na perna direita, ou 
dividido entre as duas. 
Parece simples né, mas 
estamos tão habituados 
a movimentos tão me-
cânicos, que no passar 
dos anos perdemos es-
se tipo de controle cor-
poral. Eu gosto de dizer 
que a dança de salão de-
volve o controle da men-
te sobre o corpo. Expli-
co: vou usar a caminha-
da de exemplo. Muitas 
vezes caminhamos pe-
la rua como uma for-
ma mecânica. A perna 
avança “sem controle” 
na medida que projeta-

mos o corpo à frente. A 
dança de salão te ensina 
a controlar se sua per-
na vai avançar, o quan-
to ela vai avançar e on-
de você vai escolher pi-
sar. Você aprende que, 
mesmo que projetando 
seu corpo, a sua perna 
vai pisar onde você de-
cidir pisar, e não de for-
ma consequente e me-
cânica. E tudo isso ainda 
conduzindo sua parceira 
de dança. Se alguém fa-
lar que é fácil dançar de 
casal, está totalmente 
equivocado. Fácil não é, 
mas na medida que vai 
aprendendo, estudando, 
fazendo as aulas, se em-
penhando, é indescrití-
vel a sensação de saber 
dançar de verdade.

Qual foi a apresen-
tação mais marcante 
que já participou?

Foram duas apre-
sentações que mais me 
marcaram, a primeira 
delas aconteceu em um 
evento ocorrido em 2024 
aqui em São José, cha-
mado ENIDANSA – En-
contro Interestadual de 
Dança de Salão. Um dos 
maiores eventos de dan-
ça de salão do qual vie-
ram dançarinos e pro-
fessores do Brasil todo 
participar, e que vou fa-
lar dele no decorrer des-
sa entrevista. A segun-
da apresentação que me 
marcou foi no evento 
Eternas, da cantora Bell 
Mainardi Froes, ocorri-
do em 18 de março de 
2024, no Epidauro.

Como definiria a 
Dança aqui em Rio 
Pardo, o professor 
Alexandre?

Aqui em Rio Pardo te-
mos como professor um 
dos maiores profissio-
nais da dança de sa-
lão do Brasil, em espe-
cial no bolero. Pouquís-
sima gente sabe disso. 

O professor Alexandre 
é conceituado no Brasil 
todo, inclusive minis-
trando suas aulas nos 
maiores evento de dan-
ça de salão que ocor-
rem pelo Brasil, como 
o WBB – Workshop de 
Bolero Brasileiro. Não 
estou dizendo isso só 
porque ele é meu pro-
fessor, porque eu te-
nho minhas divergên-
cias com ele; mas não 
posso negar magnitu-
de da qualidade de pro-
fissional que ele é, e 
de todo reconhecimen-
to e experiência que ele 
possui. Para se ter uma 
ideia da importância e 
da qualidade do profes-
sor que temos, os par-
ticipantes dos even-
tos que o professor Ale-
xandre vai ministrar su-
as aulas e cursos exi-
gem a presença de nós, 
seus alunos, porque sa-
bem da qualidade da 
nossa dança de salão, 
e que nossa presen-
ça no ambiente de es-
tudo agrega um imenso 
valor a  quem vai par-
ticipar do evento. E is-
so é em todos os luga-
res que vamos dançar, 
como São Paulo, Brasí-
lia, Rio de Janeiro e etc. 
Lembra que cheguei a 
comentar do ENIDAN-
SA? É um evento capi-
taneado pelo professor 
Alexandre, promovido 
aqui em Rio Pardo, que 
trouxe os maiores pro-
fissionais do samba de 
gafieira e do bolero pa-
ra ministrar seus cursos 
em que todos podiam 
participar. Foi divulga-
do em todos os meios 
de comunicação, prin-
cipalmente aqui em Rio 
Pardo. Vieram alunos 
e pessoas interessa-
das do Brasil todo. Mas 
ninguém da população 
aqui de Rio Pardo veio 
participar, prestigiar ou 
conhecer o evento. De-
talhe: era gratuito pa-
ra a população rio-par-
dense, igual as aulas de 
dança de salão. São por 

essas questões que de-
fino a dança de salão 
aqui de Rio Pardo co-
mo muito desvaloriza-
da por todos, que des-
conhecem a qualidade e 
a importância que tem.

Para finalizar, o que 
recomendaria para 
quem deseja dançar, 
mas sente vergonha 
ou tem alguma ‘tra-
va’?

Que venha com ver-
gonha e travada que lá a 
gente deixa ‘sem vergo-
nha’ e destravada. Brin-
cadeiras à parte, essa 
questão de ter vergonha 
de dançar é um parado-
xo nos tempos de ho-
je. Vemos pessoas pos-
tando vídeos nas redes 
sociais de formas bem 
vergonhosas de dançar, 
muitas vezes regadas a 
álcool. Agora, na hora 
de aprender uma dan-
ça de qualidade, com 
beleza, postura, pa-
ra ter o prazer de dan-
çar bem, surge a famo-
sa desculpa da “vergo-
nha”. Ou aquela descul-
pa que ouço muito, “não 
tenho coordenação”. 
Muitas pessoas não en-
tendem que essas difi-
culdades são trabalha-
das na aula para que 
você não tenha mais es-
sa vergonha a aprenda 
a desenvolver sua coor-
denação. A dança exi-
ge comprometimento, 
estudo, responsabilida-
de e empenho, como tu-
do o que fazemos na vi-
da para alcançarmos o 
que queremos. A aula 
de dança não é só pa-
ra “passar tempo”, é um 
local de desenvolvimen-
to mental e físico. É di-
fícil, é, mas te garanto, 
na hora que você sentir 
fazendo os passos den-
tro do abraço e da ener-
gia da música, a ponto 
de fechar os olhos pa-
ra dançar, a sensação 
é recompensadora e in-
descritível. Você nunca 
mais vai querer parar de 
dançar!

“Creio que todos nós temos uma atividade na nossa vida que serve de 
“fuga” da nossa realidade do dia a dia, como forma de relaxar, divertir, 

aprender e etc. A dança pra mim, é isso”, afirmou

Marcelo, o terceiro da esquerda para a direita, junto a outros alunos e 
ao professor Alexandre Cardoso, o primeiro à direita da foto



São José do Rio Pardo, 4 de Outubro de 2026 - 6
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

Fábio Trentin destaca a paixão pelo futebol 
e anuncia a “Academia de Goleiros”

ESPORTES

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Talvez, a um jovem 
que saiu de casa aos 15 
anos para realizar o so-
nho de jogar futebol, 
nunca tenha passado pe-
la sua cabeça contribuir 
à realização do mesmo 
sonho para dezenas de 
crianças.

Pois é exatamente is-
so que está acontecendo 
com o ex-goleiro Fábio 
de Moraes Trentin, que 
nesta semana anunciou, 
oficialmente, a “Acade-
mia de Goleiros Fábio 
Trentin/R3”.

Em entrevista às mí-
dias Minha São José, o 
esportista, que atuou 
durante sete e inten-
sos anos nos gramados 
do Brasil e também da 
Itália, contou um pou-
co de sua trajetória nes-
ta paixão que é ser go-
leiro, além de destacar 
o Projeto, que está sen-
do desenvolvido junto à 
Escolinha Rondinelli, por 
meio do treinador Fábio 
Perri e do próprio Rondi-
nelli, também ex-joga-
dor.

Fábio iniciou sua car-
reira ainda adolescente, 
em 1999, atuando pe-
lo Palmeiras (Porto Fer-
reira), depois pelo San-
ta Catarina Clube, em 
2000, além do CFZ do Rio 
de Janeiro, onde perma-
neceu até 2002, atuando 
pelas categorias juve-
nil, juniores e profissio-
nal. Também defendeu o 

CFZ de Brasília nos anos 
de 2002 e 2003 e entre 
2004 e 2005, o Goiânia, 
além do União São João 
de Araras.

Durante sua trajetó-
ria, disputou reconhecidos 
torneios internacionais co-
mo o de Bérgamo e a Co-
pa Carnevalle, em Viareg-
gio, ambos na Itália.

Neste período cur-
to, porém produtivo na 
profissão de goleiro, co-
nheceu muitos jogado-
res de renome, e teve a 
possibilidade de apren-
der muito, inclusive com 
Zetti, Raí, Beletti, Mau-
ro Silva, Zé Elias, Care-
ca, Schneider, Amauri, 
Ronaldo, etc.

COMPATILHANDO 
APRENDIZADOS: 
ENSINANDO AS 

NOVAS GERAÇÕES
Aos 42 anos, Fábio es-

tá tendo a oportunidade 
e o desafio de compar-
tilhar seus aprendizados 
e ensinar as novas gera-
ções que também enxer-
gam na função do golei-
ro um sonho de vida e, 
quem sabe, uma realiza-
ção profissional.

“A Academia de Golei-
ros nasceu a convite do 
Fábio Perri, que identi-
ficou a necessidade de 
um treino especializado 
para goleiros, mas não 
apenas voltado às crian-
ças e jovens, mas tam-
bém ao público adulto, 
afinal não há idade para 
sonhar e realizar um so-
nho, aprender essa ver-

dadeira arte de ser go-
leiro”, afirmou Trentin.

O lançamento oficial 
do Projeto aconteceu 
segunda-feira, 28/09, 
no Trentin Chopp Bar, 
com a ilustre presença 
de Rondinelli, o sempre 
Deus da Raça, além de 
atletas, familiares e im-
prensa.

“Lançamos a ‘Acade-
mia de Goleiros’ após 
duas semanas de aulas 
experimentais, já conta-
mos com 12 alunos/go-
leiros e a procura pelos 
treinos continua, mos-
trando que, realmente, 
a demanda é alta”.

Trentin ressaltou que 
bons goleiros estão cada 
vez mais raros no mer-
cado atual. “Por isso, a 
nossa Academia foca em 
formar novos valores. 
Hoje em dia, a posição 
de goleiro está um pou-
co escassa na nossa ci-
dade, região e até no pa-
ís. Queremos desenvol-
ver novos valores, haja 
vista que o treinamento 
específico de goleiro aju-
da muito na desenvol-
tura, força e preparação 
do atleta para que  pos-
sa desempenhar um bom 
papel no jogo, por vezes 
decisivo”, disse.

Os treinamentos 
acontecem em dois lo-
cais: no Campo do Vas-
co Futebol Clube, às ter-
ças-feiras, das 17h30às 
18h20 (7 até 14 anos) e 
das 18h20às 19h10 (15 
anos em diante/adulto), 
e aos sábados, das 8h00 

às 9h15 (intermediá-
rio/avançado - 15 anos 
em diante/adulto) e das 
9h15 às 10h30 (inician-
tes e intermediário, dos 
7 até 14 anos), além 
do Campo Arena R3, às 
sextas-feiras, das 17h40 
às 18h40 (iniciante, in-
termediário - 7 aos 13 
anos). Agendamentos 
de aulas e dúvidas po-
dem ser diretamente 
tratadas com o treina-
dor Fábio Perri pelo (19) 
99118-5253.

“É claro que um dos 
objetivos da Academia é 
formar goleiros para que 
possam atuar em alto 
nível nas competições da 
Escola e, futuramente, 
em grandes clubes pro-
fissionais. Mas, acima de 
tudo, é formar homens 
de caráter. O verdadeiro 
intuito deste lindo proje-
to tem sido construir um 
forte laço familiar e de 
cooperação entre todos 
os goleiros”, concluiu 
Fábio Trentin.

O ex-goleiro está tendo a oportunidade de dividir conhecimentos e 
aprendizados junto às novas gerações

Neste registro, com o também ex-goleiro Zetti, um dos ídolos da torcida do SPFC

Em treinamento junto aos pequenos e sonhadores atletas mirins

Alunos e futuros goleiros no lançamento oficial da ‘Academia’ nesta semana
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Texto: Natália Tiezzi

Um sucesso de públi-
co, de cultura, de diver-
sidade e de solidarieda-
de. Assim foi promovi-
da a edição deste ano do 
"Encontro de Ritmos", 
evento cultural que des-
taca a Dança, entre ou-
tras manifestações ar-
tísticas, organizada pe-
lo educador físico Luis 
Fernando Garbim, com 
o apoio da Associação 
Atlética Riopardense.

Com o ginásio poslies-
portivo do tricolor lota-
do, cerca de 650 pesso-
as prestigiaram o Encon-
tro de Ritmos, que reu-
niu dezenas de agremia-
ções, entidades, escolas, 
academias. Todas de-
ram um show no palco, 
com coreografias que fo-
ram dos anos dourados 
à atualidade, num mis-
to de contemporaneida-
de e essência na comple-
xa arte de expressar pe-
lo ato de dançar.

O evento recebeu elo-
gios do público presen-
te, assim como do pre-
sidente do tricolor, Már-
cio D’Ávila, que assistiu 
às marcantes apresenta-
ções. “O Encontro de Rit-
mos foi organizado com 
muita dedicação e es-
forço, tanto pelo profes-
sor Garbim, quanto pela 

equipe da AAR. Foi gra-
tificante ver a manifes-
tação cultural acontecer 
no clube, com participa-
ção expressiva de várias 
equipes de dança, in-
clusive da região, que o 
tornou ainda mais espe-
cial”, destacou, em de-
poimento às mídias Mi-
nha São José.

D’Ávila observou, ain-
da, o cunho social do 
evento, cuja entrada foi 
um quilo de alimento 
não perecível, que mais 
uma vez contou com a 
generosidade do públi-
co, arrecadando cente-
nas de quilos, o que ren-
deu a montagem de 35 
cestas básicas.

Pelas redes sociais, 
Garbim não escondeu as 
lágrimas, a emoção e a 
gratidão em mais uma 
edição exitosa do Encon-
tro. “Eu estou muito feliz 
por tudo: pelas excelen-
tes participações que ti-
vemos, pelos alunos de 
todas as agremiações 

que se empenharam em 
cada apresentação, pelo 
querido público que nos 
prestigiou, e, claro, pe-
la arrecadação dos ali-
mentos, por sentir a so-
lidariedade nas pessoas 
que doaram. E tudo is-
so por meio deste evento 
tão prazeroso de organi-
zar e apresentar à nossa 
comunidade: mais que 
uma manifestação da 
cultura, é uma manifes-
tação da união e da ge-
nerosidade de todos, que 
renderam excelentes re-
sultados, tanto no palco, 
quanto àqueles que mais 
necessitam”, afirmou, 
também em depoimento.

Garbim informou, ain-
da, que as cestas básicas 
serão entregues no “Cur-
tume”, comunidade loca-
lizada no bairro Domin-
gos de Syllos, neste do-
mingo, 04/10.

CONFIRA ALGUNS 
REGISTROS 

CAPTADOS DE
VÍDEOS DIVULGADOS

 PELA AAR

Em tempo: Na penúl-
tima foto, os alimen-
tos arrecadados e sen-
do separados por Gar-
bim e pela colaboradora 
do clube Talita, que tam-
bém auxiliou na organi-
zação do evento.

Encontro de Ritmos reuniu 650 pessoas: 
Doação de alimentos rendeu 35 cestas básicas
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A Câmara Munici-
pal promoveu, na noite 
de 30/09, cerimônia de 
premiação do Concurso 
de Desenho e Redação 
“Deficiência não define. 
Oportunidade transfor-
ma. Inclua nossa voz”. A 
iniciativa, proposta pelo 
vereador Dante Lemes, 
foi desenvolvida pela Es-
cola do Legislativo.

De acordo com a As-
sessoria Parlamentar, o 
concurso objetivou esti-
mular crianças e jovens 
a refletirem sobre in-
clusão, respeito, aces-
sibilidade, igualdade de 
oportunidades e partici-
pação social das pesso-
as com deficiência. Por 
meio de desenhos e re-
dações, os participantes 
puderam expressar suas 
percepções e experiên-
cias sobre a construção 
de uma sociedade mais 
acessível e inclusiva.

O presidente, verea-
dor Rafael Kocian, inte-
grou a Mesa junto ao ve-
reador Dante Lemes, à 
coordenadora do Setor 
de Atendimento Multi-
disciplinar, Lucilene Lo-
frano Maziero Gomes, à 
influenciadora digital e 
musicista Daiane Vieira 
e aos paratletas Pedro 
Henrique Berto dos San-
tos e Ridelson dos San-
tos. Familiares, convida-
dos e comunidade esco-
lar também prestigiaram 
a cerimônia.

Os homenageados, 
que receberam moções 
de congratulações,  fo-
ram estudantes da Agra-
def, APAE e Cáritas. Pe-
la Agradef, receberam 
a homenagem Thyr-
so de Oliveira Silva Jú-
nior, na categoria Dese-
nho, e Letícia Martinelli 
de Souza, na categoria 
Redação. Pela APAE, fo-
ram reconhecidos Julia-
na Stela Pereira e Ren-
nan Augusto Santos da 
Silva, ambos na cate-
goria Desenho. A Cári-
tas foi representada por 
Lourenço da Silva Mar-
tins e Mikelly Lara da 
Silva, também na cate-
goria Desenho.

O concurso também 
reuniu trabalhos de es-

Alunos foram homenageados em concurso sobre inclusão
 e valorização da pessoa com deficiência da Câmara

CIDADE

tudantes de escolas par-
ticulares. Pelo Colégio 
Lumen, foram homena-
geados Helena Sfalcin, 
na categoria Desenho, e 
Gabriel Feltran Polachini 
Pereira, na categoria Re-
dação. Pelo Colégio San-
ta Inês, receberam as 
moções Catarina Maria 
Maziero Gomes, na cate-
goria Desenho, e Olívia 
Marquês Franciosi, na 
categoria Redação.

Já pelo Colégio Uni-
grau, foram reconheci-
dos Alice Agassi Corrêa, 
na categoria Desenho, 
e Sophia Ferreira Urso, 
na categoria Redação. A 
Escola De Grau em Grau 
COC foi representada 
por Maria Eduarda Oli-
veira Zenaro, na catego-
ria Desenho, e Vinícius 
Sciliano Lameu, na cate-
goria Redação.

Também participou do 
concurso a EE “Conjunto 
Habitacional Natal Mer-
li”, com Manuela Cos-
ta Benedito, na catego-
ria Desenho, e Kaio Luc-
ca Domingos Luciano, na 
categoria Redação.

A rede municipal de 
ensino teve ampla par-
ticipação no concurso e 
foi representada por es-
tudantes de diferentes 
unidades escolares. Pe-
la EMEB “Estação Fazen-
da Venerando”, foram 
homenageados Vitor Ra-
fael Azevedo de Olivei-
ra, na categoria Dese-
nho, e Lorena Russo da 
Silva, na categoria Re-
dação.  A EMEB “Fazen-
da Água Fria” teve como 
representantes Rafael 
Henrique de Souza Pas-
soni, na categoria Dese-
nho, e Gabriel Salvador 
Alves, na categoria Re-
dação.

Na EMEB “Nossa Se-
nhora do Loreto”, re-
ceberam as Moções de 
Congratulações Ma-
nuella Victória Padovani 
de Souza, na categoria 
Desenho, e Marco An-
tônio Lima da Silva, na 
categoria Redação.  Pela 
EMEB “Prof.ª Stella Ma-
ris Barbosa Catalano”, 
foram reconhecidos Isa-
dora Freitas Bonfanti, 
na categoria Desenho, e 

Emanuelly Vitória de Bri-
to Domingos, na catego-
ria Redação.

A EMEB “Prof.ª Zélia 
Maria Zanetti” foi repre-
sentada por Heloísa Ca-
milly Martins Flausino de 
Souza, na categoria De-
senho, e Isabella Gutier-
res Menossi, na catego-
ria Redação.  Já a EMEB 
“São Judas Tadeu” te-
ve como homenageadas 
Helena Aparecida André 
Apolinário, na categoria 
Desenho, e Julia Arru-
da Andrade, na catego-
ria Redação.

Durante a solenidade, 
foi realizada a leitura da 
redação “O Amor Cura a 
Deficiência”, de autoria 
do estudante Marco An-
tônio Lima da Silva, de 
9 anos, da EMEB “Nos-
sa Senhora do Loreto”, 
que compartilhou expe-
riências pessoais, des-
tacou  o apoio recebido 
da família e dos amigos 
e abordou situações en-
frentadas por pessoas 
com deficiência no dia a 
dia. A solenidade tam-
bém contou com apre-
sentação artística de 
Daiane Vieira.

A educadora legisla-
tiva da Câmara Muni-
cipal, Fernanda Man-
sano Aracri, destacou 
a importância da par-
ticipação dos estudan-
tes e do papel da edu-
cação na construção de 
uma sociedade mais in-
clusiva. “Mais do que re-
conhecer os trabalhos 
apresentados, este con-
curso nos permite ou-
vir a voz das crianças e 
dos jovens e compreen-
der como eles percebem 
a inclusão, o respeito e 
a acessibilidade. Quan-
do a educação abre es-
paço para esse diálogo, 
ajudamos a formar cida-
dãos mais conscientes e 
uma sociedade que re-
conhece e valoriza as di-
ferenças. Cada desenho 
e cada redação apresen-
tados aqui demonstram 
que a inclusão começa 
também pelo olhar e pe-
la atitude de cada um de 
nós”, concluiu.

Com informações e fo-
tos da Câmara Municipal

Alunos homenageados durante a solenidade: os participantes 
puderam expressar suas percepções e experiências sobre a construção 

de uma sociedade mais acessível e inclusiva

Daiane Vieira durante marcante apresentação na Câmara: 
ela também possui deficiência visual

Comunidades escolares, familiares e convidados lotaram a 
Câmara durante a Solenidade
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SAÚDE

CIDADE

A Assessoria de Co-
municação da Prefeitu-
ra informou que duran-
te a Semana Nacional de 
Trânsito, promovida en-
tre os dias 18 e 25/09, 
a  Secretaria Municipal 
de Segurança e Trânsi-
to e a Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM), desenvol-
veram atividades educa-
tivas nas escolas da rede 
municipal.

Os alunos, a maio-
ria crianças,  participa-
ram de ações práticas 
e orientações sobre re-
gras básicas de trânsito, 
aprendendo de forma le-
ve e participativa sobre 
sinalização, segurança e 
os cuidados necessários 
no dia a dia.

“A iniciativa contribui 
para que esses conheci-
mentos sejam construí-
dos desde cedo, forman-
do pedestres e futuros 
condutores mais cons-
cientes sobre a impor-
tância de um trânsito se-
guro para todos”, infor-
mou a Assessoria.

Em depoimento, o se-
cretário municipal da 
Pasta, Éric Pinheiro Por-
tela destacou que as 
ações também já envol-
veram escolas particula-
res e unidades que ofe-
recem Ensino Funda-
mental I e II e Médio, 
ampliando a contribui-
ção a um trânsito mais 
seguro. 

Ele destacou que além 
das noções básicas de 

A Saúde Vascular já 
tem um dia dedicado à 
conscientização, infor-
mação e orientação, ins-
tituído e integrado no 
Calendário Oficial de 
Eventos e Datas Come-
morativas do município. 
O Projeto de Lei n º 11, 
de 14/09/2026, de au-
toria o Poder Legislati-
vo, que trata da matéria 
foi votado e aprovado na 
Sessão Ordinária de ter-
ça-feira, 29/09. 

De acordo com o PL, 
os objetivos da data é, 
além de conscientizar a 
população sobre a pre-
venção relacionada à 
saúde vascular, de dis-
seminar informações so-
bre as doenças vascula-
res, fatores de risco, si-
nais, sintomas, etc.

Também consta no 
Projeto incentivar ações 

Alunos da Rede Municipal participaram de 
ações na “Semana Nacional de Trânsito”

trânsito, também foram 
abordados temas rela-
cionados à condução das 
bicicletas elétricas (au-
topropelidos), as conhe-
cidas ‘motos elétricas’ 
junto aos jovens e que 
ações educativas como 
essa devem continuar 
sendo promovidas pela 
Secretaria e GCM.

Ainda sobre os auto-
propelidos, cujo Projeto 
de Lei que regulamenta 
a circulação, condução, 
etc, aprovado pela Câ-
mara Municipal na Ses-
são Ordinária de terça-
feira, 29/09, Éric obser-
vou que a Pasta e a Guar-
da auxiliaram no desen-
volvimento do mesmo, 
com início em maio, in-
clusive com a Campa-

nha “Maio Amarelo”, que 
conscientiza à redução 
de sinistros de trânsito. 

O presidente da Ca-
sa de Leis, vereador Ra-
fael Kocian, também em 
depoimento, observou 
que a Escola do Legisla-
tivo estará à disposição 
para atuar, em parceria 
com Secretaria de Trân-
sito e GCM, para orien-
tações sobre o trânsito a 
todas as idades, inclusi-
ve jovens.

Em tempo: a redação 
das mídias Minha São Jo-
sé parabeniza a Secreta-
ria e a GCM pelas ações, 
sempre bem vindas ao 
conhecimento e prin-
cipalmente ao respeito 
no trânsito às crianças e 
adolescentes.

“Dia Municipal da 
Saúde Vascular” 
é instituído no 

Calendário Oficial 
do Município

educativas que contribu-
am a adoção de hábitos 
de vida saudáveis, diag-
nóstico precoce e o tra-
tamento adequado des-
sas doenças.

Portanto, o Dia Munici-
pal da Saúde Vascular se-
rá celebrado, anualmen-
te, em 17 de agosto, sen-
do que nesta data o Poder 
Público poderá realizar 
campanhas, palestras, se-
minários e demais ações 
de orientação ou ativi-
dades destinadas à pro-
moção da saúde vascu-
lar, integrando não ape-
nas a população, mas de-
mais órgãos, entidades, a 
exemplo da própria Casa 
de Leis, por meio da Esco-
la do Legislativo.

A iniciativa do Proje-
to de Lei foi do vereador 
Adriano Rodrigues Jú-
nior.
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Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Evidência Revista

A odontopediatra Dra. 
Gabriela Faria inaugu-
rou espaço, reunindo fa-
miliares, clientes, convi-
dados e amigos durante 
coquetel, promovido sá-
bado, dia 26/09, à Rua 
Prefeito João Batista Mo-
reira de Souza, 902 – 
Jardim Aeroporto.

De acordo com Dra. 
Gabriela, “a nova clíni-
ca foi planejada com ca-
rinho para receber crian-
ças e suas famílias, ofe-
recendo acolhimento, 
conforto e cuidado em 
diferentes áreas que fa-
zem parte do desenvol-
vimento infantil”.

Com 16 anos dedica-
dos à Odontologia em 
consultório próprio, ela 
graduou em 2008, pós-
graduada em Odontope-
diatria e especialista em 
Ortopedia Funcional dos 
Maxilares. Durante es-
te período, se dedicou 
aos estudos e constan-
te aprimoramento, e en-
controu no  atendimen-
to infantil uma de suas 
grandes paixões.

O atendimento huma-
nizado, o acolhimento e 
o  olhar cada vez mais 
amplo para o crescimen-
to e o desenvolvimento 
das crianças são os dife-
renciais de Dra. Gabrie-
la junto a seus pequenos 
clientes.

“Cuidar de crianças é 
muito mais do que cui-
dar de dentes. É con-
quistar confiança, aco-
lher medos, transformar 
experiências e contribuir 
para que cada criança 
construa, desde cedo, 
uma relação leve e posi-
tiva com a saúde e o seu 
próprio desenvolvimen-
to”, afirmou.

Porém, Dra. Gabrie-
la também expandiu as 
áreas de atendimento 
na nova clínica com pro-

PROFISSÕES

16 anos dedicados à Odontologia: Dra. Gabriela Faria 
inaugura espaço de cuidado integral aos pacientes

fissionais que comparti-
lham dessa visão de cui-
dado integral, entre eles 
a Nutricionista Mater-
no Infantil Heloísa Jorge 
Mota e Tatiane Brusque 
e Caroline Brusque, pro-
fissionais da área de Psi-
copedagogia Clínica.

A presença dessas 
profissionais representa 
um sonho ainda maior: 
reunir, em um mesmo 
espaço, diferentes olha-
res e conhecimentos pa-
ra cuidar da criança de 
maneira ampla, respei-
tando suas necessida-
des e particularidades e 
oferecendo suporte tam-
bém às suas famílias”, 
observou.

UM SONHO 
REALIZADO E 
CONSTRUÍDO 
A CADA DIA

Com a nova clínica, 
Dra. Gabriela realizou 
um grande sonho pro-
fissional e prossegue em 
sua trajetória construída 
com carinho, dedicação 
e propósito.

“Hoje, ao olhar pa-
ra essa trajetória inicia-
da em 2010, sinto uma 
profunda gratidão por 
tudo o que foi constru-
ído até aqui. Cada pa-
ciente, cada família, ca-
da profissional e cada 
pessoa que fez parte 

desse caminho contri-
buiu para que esse so-
nho chegasse até aqui. 
A nova clínica represen-
ta um novo capítulo: 
de crescimento, união e 
novos sonhos, mas que 
mantém a mesma es-
sência desde o início, 
que é cuidar de pessoas 
com conhecimento, ca-
rinho, respeito e propó-
sito”, disse.

A odontopediatra tam-
bém ressaltou a impor-
tância de manter os va-
lores e a essência, mes-
mo diante de novos ca-
minhos e crescimento. 
“Acredito que uma em-
presa pode crescer sem 
perder seus valores e 
que um ambiente de 
trabalho pode ser sau-
dável em todos os sen-
tidos. Por isso, mais do 
que construir uma clíni-
ca, sempre sonhei em 
criar um espaço que reu-
nisse pessoas, talentos e 
propósitos com o objeti-
vo de fazer o bem e pro-
porcionar o bem às pes-
soas”.

Ela concluiu, sem es-
conder a emoção, afir-
mando que a história de 
Dra. Gabriela Faria con-
tinua sendo escrita, ago-
ra em um novo espa-
ço, com novos sonhos 
e muitos sorrisos ainda 
por cuidar.

O novo espaço de Dra. Gabriela Faria fica à rua Rua Prefeito João 
Batista Moreira de Souza, 902 – Jardim Aeroporto

Dra. Gabriela e o marido, Fábio Mazziero

Neste registro, com a mãe, a empresária Márcia Faria, grande 
incentivadora da filha, que não escondeu a emoção na inauguração

Dra. Gabriela em seu novo espaço: 16 anos dedicados à odontopediatria
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CIDADE

CIDADE

O Renascer - Grupo 
de Apoio de Combate ao 
Câncer promoverá, dia 
24/10, o 1º Bauru Bene-
ficente” em prol da enti-
dade, cujo objetivo é en-
volver a comunidade em 
auxílio à entidade.

Os saborosos lanches 
serão preparados pe-
la equipe do Bar de De-
má, com a participação 

A Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente recebeu, nas últi-
mas semanas, a doação 
de 50 cobertores, sendo 
30 deles doados pelo Gal-
pão das Artes/Família Ro-
xo Nobre, e 20 pela Fra-
ternidade Feminina Pau-
lista, ligada à Loja Maçô-
nica União Universal.

De acordo com a Irmã 
Maria Helena Silva, res-
ponsável pelo setor de 
Lavanderia, os coberto-
res serão utilizados por 

Solidariedade: Dezenas de cobertores foram 
doados à Santa Casa Hospital São Vicente

todas as alas e esse ti-
po de doação é sempre 
muito bem-vinda, pois 
contribui ao enxoval da 
Santa Casa.

A Instituição, por meio 
do Provedor, Senhor Ed-
son Roberto Furlan, e da 
Diretora Administrativa, 
Jane Santurbano, agra-
deceu ao Galpão das Ar-
tes/Família Roxo Nobre 
e também a Fraternida-
de Feminina pelos ges-
tos de generosidade e 
solidariedade.

Grupo Renascer promoverá “1º Bauru 
Beneficente” dia 24 de outubro

de Márcio Capiteli e Gar-
cia. No cardápio, baurus 
de lombo, frango e lin-
guiça, todos pelo valor 
de R$ 35,00 (cada).

O Renascer infor-
mou que a retirada dos 
baurus será na sede do 
projeto, à rua Dr. Neje 
Farah, 83, Vila Bela Vis-
ta, das 18h00 às 20h00.

Os recursos arreca-

dados com a comercia-
lização dos lanches se-
rão investidos na ma-
nutenção da entidade, 
que acolhe, promove 
atendimento humani-
zado a dezenas de pa-
cientes, homens e mu-
lheres, em tratamento 
contra o câncer.

Para quem quiser aju-
dar e contribuir com o 

Renascer, as encomen-
das podem ser efetua-
das diretamente no pro-
jeto, junto aos funcioná-
rios, diretoria e voluntá-
rios. Os horários de fun-
cionamento da entidade 
é de segunda a quinta-
feira, das 8h00 às 11h00 

e das 12h00 às 17h00, e 
sexta-feira, das 8h00 às 
11h00 e das 12h00 às 
16h00.

Mais informações pe-
lo telefone 3608-8854 
ou com Paula Márcia Ve-
chini pelo WhatsApp 19 
99102-7602.
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PROFISSÃO

Texto e foto: 
Natália Tiezzi

Quarta-feira, 30, foi 
comemorado o Dia da 
Secretária, e em ho-
menagem a todas es-
sas profissionais, o si-
te e jornal online Mi-
nha São José homena-
geou Adriana Furlan, 
que atua na função por 
quase 15 anos na Clí-
nica Prognosys, da fa-
mília Teixeira e Andre-
ghetto.

Quem já passou por 
lá deve ter notado que 
Adriana não pára: pres-
ta atendimento aos pa-
cientes presencialmen-
te, por telefone, auxilia 
na organização das com-
plexas agendas dos mé-

dicos que atendem no 
espaço médico, enfim, 
é uma secretária dedi-
cada, eficiente e muito 
atenciosa.

Por falar em atenção, 
uma das muitas quali-
dade de Adriana é ser 
uma profissional presta-
tiva. No atendimento no 
‘balcão’ procura orien-
tar, sempre que possível 
e for de sua competên-
cia, os pacientes.

Às vezes até acontece 
aquele ‘dedinho de prosa’ 
junto a alguns, que dei-
xa o ambiente do consul-
tório médico ainda mais 
agradável, sempre tra-
tando a todos com mui-
ta gentileza, outra marca 
registrada da secretária.

Muitos podem até pen-

sar que essa profissão 
gira em torno apenas do 
atendimento e organi-
zação de agendas, mas 
Adriana prova, no coti-
diano de trabalho, que 
é muito além disso: é 
acolhimento, é escuta, 
é uma palavra amiga, é 
atenção e, obviamente, 
o sorriso, que ela carrega 
no rosto, mesmo diante 
de uma rotina frenética.

Nota: Há anos fre-
quento a Clínica a traba-
lho e a secretária sem-
pre me atendeu com to-
da deferência, assim co-
mo faz com todos que 
dela necessitam.

À Adriana, que hoje 
representa essa classe 
trabalhadora que tanto 
auxilia o cidadão e a inú-

Dia da Secretária: Homenagem à Adriana Furlan - 
Quase 15 anos dedicados à Clínica Prognosys

meros profissionais, nos-
so parabéns pela data es-
pecial, e nosso agradeci-

Atenção, agilidade e comprometimento fazem dela uma profissional 
exemplar e sempre lembrada com carinho pelos pacientes e médicos

Rotina frenética: A secretária atende e atua diretamente 
na organização da agenda dos médicos

mento e reconhecimento 
pelo exímio trabalho que 
desempenha!
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ESPORTE

Vinte e dois pódios e 
medalhas. Esse foi mais 
um brilhante resultado 
dos atletas da AREPID, 
que disputaram o PA-
RESP 2026 - Jogos Pa-
ralímpicos do Estado de 
São Paulo, cujas compe-
tições aconteceram na 
capital paulista.

Sob o comando dos 
treinadores Sérgio Brás 
e Rafael Capuano, de-
legação de São José do 
Rio Pardo conquistou do-
ze medalhas de ouro, oi-
to pratas e dois bronzes, 
em mais uma marcante 
participação.

De acordo com Capua-
no, os atletas Bruno Mon-
tanheiro, da classe F41, 
e Marco Antônio Corrêa, 
da F64, conquistaram 
três ouros cada nas pro-
vas de lançamento de 
dardo, arremesso de pe-
so e lançamento de dis-
co. Poliana da Silva Mer-

PARESP 2026: Atletas paralímpicos rio-pardenses 
conquistaram 22 medalhas na importante competição

li, da T13, venceu os 100 
metros e o salto em dis-
tância, além de conquis-
tar a prata nos 200 me-
tros.

Também subiram ao 
lugar mais alto do pódio 
Ridelson dos Santos, da 
T11, no salto em distân-
cia; Pedro Berto, da F44, 
no salto em altura; Van-
derlei Júnior, da T13, no 
salto em altura; e Ga-
briel Vidica, da F35, no 
lançamento de dardo.

Raphaela Aline da Sil-
va, da F44, conquistou 
prata no arremesso de 
peso e no lançamento 
de disco, além do bronze 
no lançamento de dar-
do. Ridelson também fi-
cou com  prata no sal-
to em altura; Pedro, no 
disco e no dardo; e Van-
derlei, no dardo e no dis-
co. José Roberto de Brit-
to Junior, da T71, com-
pletou o quadro de me-

dalhas com o bronze nos 
100 metros.

“As conquistas refle-
tem o trabalho dos atle-
tas e de seus treinadores 
ao longo da preparação. 
Cada competidor chegou 
ao PARESP depois de en-
frentar desafios, manter 
a rotina de treinos e fa-
zer escolhas para estar 
pronto. Na hora de com-
petir, confiança, foco e 
determinação foram es-
senciais para controlar a 
ansiedade, respeitar os 
adversários e acreditar 
no próprio potencial”, 
destacaram os treinado-
res, acrescentando que 
essa foi mais uma vez 
que a AREPID destacou 
o nome do município ao 
pódio do atletismo para-
límpico paulista.

As mídias Minha São 
José parabenizam os 
atletas e treinadores por 
mais uma excelente par-
ticipação e resultados! 
Avante AREPID!

A equipe conquistou doze medalhas de ouro, oito pratas e dois bronzes

No destaque, Bruno Montanheiro exibindo, com orgulho, 
suas três medalhas de ouro

A delegação da AREPID brilhando mais uma vez na capital paulista
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SAÚDE

Saúde Ocupacional e Assistencial SAVISA 
promoveu o ‘Setembro Amarelo’ na Unaí Alimentos

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de 

Comunicação Santa 
Casa/SAVISA

Como parte das ati-
vidades propostas pela 
Saúde Ocupacional e As-
sistencial SAVISA, o Pro-
grama promoveu, na úl-
tima semana, ação alu-
siva à Campanha “Se-
tembro Amarelo” na em-
presa parceira Unaí Ali-
mentos.

O encontro, que reu-
niu colaboradores, con-
tou com a participação 
da psicóloga credenciada 
SAVISA, Larissa Berna-
dochi. Ela abordou a im-
portância do olhar aten-
to à saúde mental inclu-
sive entre os colaborado-
res, orientações de co-
mo auxiliar o colega de 
trabalho que esteja ne-
cessitando de apoio, as-
sim como canais de co-
municação que também 
podem ajudar, frisando 
que é essencial a bus-
ca por profissionais, ca-
so seja necessário.

A abordagem escla-

receu, ainda, dúvidas e 
proporcionou momentos 
de reflexão e interação, 
com a prática de exercí-
cios de meditação, evi-
denciando o autocuida-
do, a conexão e o rela-
xamento.

Todos os meses, a 
Saúde Ocupacional e As-
sistencial SAVISA pro-
move ações preventivas 
nas empresas parceiras, 
a exemplo da Unaí, in-
clusive destacando as 
campanhas de Saúde 
propostas pelo Ministé-
rio da Saúde, já que in-
formação também é pre-
venção, é cuidado junto 
aos colaboradores, que 
reflete diretamente na 
qualidade de vida, assim 
como na produtividade.

O “Setembro Amare-
lo” foi promovido, ain-
da, na SIPAT - Semana 
Interna à Prevenção de 
Acidentes do Trabalho 
da Plask, cuja aborda-
gem fez parte das ações 
do Programa em parce-
ria com a CIPA da em-
presa.

E a Saúde Ocupacio-

nal e Assistencial SAVISA 
já se prepara às aborda-
gens que acontecerão no 
próximo mês, em espe-
cial o “Outubro Rosa”, en-
tre outras ações, sempre 
com o objetivo de con-
tribuir à manutenção da 
saúde dos profissionais, 
com atenção, qualidade, 
empatia e acolhimento.

Empresário, sua em-
presa também pode fa-
zer parte deste Progra-
ma que vem fazendo a 
diferença na saúde de 
dezenas de colaborado-
res. Para saber mais so-
bre a Saúde Ocupacional 
e Assistencial SAVISA, 
entre em contato pelo 
3608-2000.

NOTA DE PESAR:
 O ADEUS A 

WANDERLEY DE SOUZA
Externamos nos-

sas condolências à 
família e amigos do 
cirurgião dentista 
Wanderley de Sou-
za, pelo seu pas-
samento, aos 84 
anos, na sexta-feira, 
02/10/2026.

Wanderley, natu-
ral de Tapiratiba, es-
colheu São José do 
Rio Pardo para fazer carreira na Odontologia, sen-
do reconhecido pela forma exímia que desempenhou, 
por décadas, a profissão.

Nela, foi exemplo para gerações de dentistas, e ins-
piração a dois de seus três filhos, que também segui-
ram e desempenham, com competência e dedicação, 
assim como o pai, a mesma carreira.

Discreto, politizado, também foi exemplo de cida-
dão consciente, cujos valores foram passados à famí-
lia que construiu, ao lado da esposa e sempre compa-
nheira, Maria Rosa Farah.

Hoje, São José do Rio Pardo se despede de um dos 
seus ‘cidadãos’, cujo título de cidadania lhe foi con-
cedido, merecidamente, pela Câmara Municipal, em 
2025. Mas também se despede da pessoa simples, 
do pai, marido, tio, dentista, amigo Wanderley, que du-
rante o tempo em que esteve em meio aos seus foi 
amado, respeitado, reconhecido pela conduta ilibada 
que sempre teve e defendeu ao longo de sua trajetó-
ria.

Vá em paz, Dr. Wanderley, e que Deus o receba 
de braços abertos.

Texto: Natália Tiezzi. Foto: Rede Social

A psicóloga Larissa enfatizou a importância do colaborador estar 
atento à dor do outro, sendo uma das primeiras redes de apoio, 

que pode incentivar e orientar à busca de apoio profissional
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
Missa em louvor à Santa Terezinha

No registro, Missa celebrada pelo Dom Abade 
Paulo Celso De Martini na antiga capelinha de Santa 
Terezinha, realizada dia 01/10, que reuniu fiéis, prin-
cipalmente a comunidade do bairro. Momento de fé, 
devoção e tradição católica!

Parabéns, Donn!
Donn, filho de Priscila da Costa Abreu e de Ma-

theus Locatelli Aguilar, junto à vovó paterna, Elise-
te, quando festejou seus 5 aninhos, durante comemo-
ração familiar, realizada domingo, 27/09. Parabéns ao 
lindo aniversariante, com desejos de muitas alegrias e saúde!

Osmar Bapstista de Oliveira: 
50 anos de vida maçônica

O comerciante Osmar Baptista de Oliveira foi ho-
menageado pelos seus 50 anos de vida maçônica, em 
cerimônia realizada dia 28/09, pela Loja Maçônica 
Vale do Rio Pardo. Na foto, Osmar, com a homena-
gem em mãos, ladeado pela esposa, Rosa, e pelos filhos 
Patrícia e Fábio. Parabéns, Osmar!

O Natal chegou em 
Binga Presentes & Decorações

Na noite de 30/09, a loja Binga Presentes & De-
corações inaugurou a sua esperada decoração de fi-
nal de ano, que neste 2026 tem como tema: “Natal: 
Luz & Vida”, com as luzes, as cores e, principalmente, 
os gestos e os sentimentos mais nobres que essa época 
tão emblemática despertam. Na foto, captada pelo co-
municador Márcio Barbosa, a querida e elegante Veri-
nha, que também prestigiou o tradicional evento. Pa-
rabéns à empresa por proporcionar momentos tão especiais 
aos clientes e à população rio-pardense!

Dia do Idoso no Asilo Lar de Jesus
O Dia do Idoso, lembrado em 01/10, foi celebra-

do com muita alegria pelo Asilo Lar de Jesus. No 
registro, os internos, durante pizzada oferecida pelo 
Supermercado Fonseca, que teve lugar no Fonseca 
Shopping. Parabéns ao Lar de Jesus pelo passeio espe-
cial e à Rede Fonseca pelo nobre e generoso gesto!

SENABE 2026: marcante. 
E para 2027, as melhores expectativas
Sábado, 26/09, o Sindicato Rural de São José do 

Rio Pardo promoveu um almoço, que teve lugar na 
Marbela Eventos, quando foi apresentado aos parti-
cipantes os resultados expressivos do SENABE 2026, 
que mostrou a força da cadeia da beterraba. Um mo-
mento de celebração, excelentes resultados e as me-
lhores expectativas para o próximo ano: vem aí o Se-
minário Nacional da Beterraba 2027! No registro, o 
presidente do Sindicato, Nei Minussi, anfitrião da mar-
cante tarde aos presentes, entre eles produtores, patrocina-
dores e apoiadores do SENABE.


